CANTAR GALPONEIRO
(Oacy Rosenhaim/Nilo Brum)
MEU VERSO É RIO DE ÁGUAS CLARAS

CORRENDO PARA O REMANSO

É IGUAL A UM POTRO MANSO

DE ANDAR GARBOSO E FACEIRO

FAZ TEMPO QUE É MEU PARCEIRO

POIS É MEU VERSO QUE ACALMA

AS PENAS DA MINHA ALMA

NAS HORAS DE DESESPERO.

O MEU CANTAR GALPONEIRO

TRAZ A MARCA DA QUERÊNCIA

E A PROVA DE UMA EXISTÊNCIA

CEVADA NO MATE AMARGO

E QUEM ACEITA O ENCARGO

DE CAMPEIRO CANTADOR

SABE QUE É FIADOR

DA MEMÓRIA DO SEU PAGO

QUEM NÃO RENEGA AS ORIGENS

É CERNO DE CORUNILHA

PLANTADO NUMA COXILHA

PALANQUE POR VOCAÇÃO

ESTA XUCRA DEVOÇÃO

EXPRESSA ATRAVÉS DO VERSO

PARTICIPA DO UNIVERSO

SEM DESGARRAR DO SEU CHÃO

MEU VERSO CARREGA O TIMBRE

DO SENTIMENTO NATIVO

E CADA RIMA É UM ESTRIVO

ONDE SE AFIRMA A CONSCIÊNCIA

E NESSA BUSCA DE ESSÊNCIA

MEU CANTO É QUASE SAGRADO

PORQUE PROJETA UM LEGADO

ALÉM DA MINHA EXISTÊNCIA.

